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O FUNCIONAMENTO DO DISCURSO RELIGIOSO EM O MULATO,          
DE ALUÍSIO AZEVEDO 

Rosiane Silva Santos1 

 

Compreendendo que o discurso literário constitui-se de elementos “exteriores” para sua formação 

discursiva, buscamos neste trabalho, produzir um gesto de interpretação sobre o modo como o discurso 

religioso (e o atravessamento pela moral) se constituem na obra O mulato, de Aluísio Azevedo. Tomamos 

um posicionamento da Análise do Discurso (Doravante AD) de cunho materialista para descrever quais 

efeitos de sentidos são articulados em torno das caracterizações das práticas religiosas na obra em estudo. 

Desse modo, visamos explorar a relação polêmica entre a formação ideológica e a produção de efeitos 

discursivos, bem como sua relação com a exterioridade.  

Nesse sentido, analisamos a não evidência de sentido em torno da prática religiosa, ocasionada 

pelo deslize de sentido atribuído aos ideais religiosos observados ao longo da obra. Assim, compreendemos 

que O mulato apresenta diversos questionamentos sobre a sociedade da época, sobretudo quando 

centraliza a narrativa em torno do discurso religioso para defender os “bons costumes” e a moral para 

questionar também o discurso sobre a escravidão. Instaura-se, assim, uma contradição (ao lado do discurso 

da moral, na figura do cônego Diogo, em que este é representado como corrupto, hipócrita e manipulador) 

em torno do discurso religioso, ponto de entrada da análise desta pesquisa. 

Considerando que a escravidão e a moral são tomadas como objeto de crítica dos positivistas, em 

nosso trabalho, interrogamos-nos se há um atravessamento dessas práticas no texto literário, uma vez que, 

a obra lançada em 1881, causou escândalo no Maranhão. Nesse direcionamento, buscamos estabelecer 

nossa leitura mobilizando a relação do que é dito através da literatura com outros discursos sobre a 

escravidão, com isso, esperamos que essa pesquisa possa contribuir com uma averiguação dessa relação 

histórica em relação à representação da sociedade maranhense. 

Um dos principais fatores contemplados em O mulato é o poderio da Igreja, essa relação está 

intimamente ligada ao colonialismo português, à escravidão e ao preconceito racial, uma vez que a Igreja 

detinha forte influência na constituição da sociedade no século XIX. Na obra, a Igreja foi totalmente criticada 

na figura do cônego Diogo, retratado como peça principal no desenrolar da trama. Buscando apenas seus 

interesses, o cônego vivia em oposição às regras do catolicismo, uma vez que tinha uma amante e foi 

responsável pelo assassinado do marido desta. 
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Em abril de 1881, data da publicação de O mulato, a vida no Maranhão estava particularmente 

agitada em razão das disputas entre clericais e anticlericais. Com isso, observamos que “o caráter 

subversivo do romance não vem das liberdades que seu autor toma com a linguagem, mas sim da ideia ali 

veiculada” (Mérian, 2013, p. 266). O conflito ideológico ganha mais força porque o Maranhão passava por 

uma crise social, agravada pela decadência na economia, sobretudo pelo declínio da escravidão e pela 

dissolução de costumes políticos e religiosos (Almeida, 2010). Desse modo, o romance é lido como reflexo 

de uma sociedade formada por discursos preconceituosos atravessados por discursos religiosos. 

Conforme Crosara (2009), o discurso resulta de uma prática que compreende a história, que implica 

o movimento que liga uma prática interpretativa a uma prática social. Diante disso, neste trabalho 

assumimos a teoria da AD materialista como dispositivo analítico para compreender a produção dos 

discursos possibilitados pelas condições de produção em obras literárias. Para descrevermos como os 

efeitos de sentido se formulam, usaremos Sequências Discursivas (SD), entendidas como “espaço de 

materialização discursiva, em que os sentidos se estabelecem num jogo intradiscursivo e interdiscursivo” 

(Versa, 2018, p. 265). 

Diante disso, podemos pensar as condições de produção como determinantes históricos que 

possibilitam a constituição de sentidos (Crosara, 2009). Em nossa análise, o texto literário deve ser 

observado através de relações sociais entre sujeitos que se constitui a partir do interdiscurso. Nesse 

sentido, é na “realidade é social, culturalmente construída, que o fazer histórico implica o sujeito historiador 

que fala de um lugar ideologicamente marcado, perpassado por um dado saber, sob condições de produção 

definidas” (Crosara, 2009, p. 54). 

Como já dito, a obra em estudo foi publicada no fim do século XIX, em meio a discursos escravistas 

e abolicionistas que vigoravam em todo o país. Diante disso, é inegável a recorrência à descrição de uma 

memória que é acionada para compreender os efeitos de sentidos no discurso dos sujeitos. Em outras 

palavras, caberá compreendermos as SD encontradas a partir de determinada condição de produção, uma 

vez que a construção dos sentidos se dá pelo atravessamento do discurso na/pela história. Entendendo que 

o discurso é o espaço em que emergem diversas significações, centramos nossa proposta teórica e 

observamos um relato da compra e venda de escravos em praça pública, a partir da seguinte SD: 

(SD1) 

Os corretores de escravos examinavam à plena luz do sol, os negros e moleques 
que ali estavam para ser vendidos; revistavam-lhes os dentes, os pés e as virilhas; 
faziam-lhes perguntas sobre perguntas; batiam-lhes com a biqueira do chapéu nos 
ombros e nas coxas, experimentando-lhes o vigor da musculatura como se 
estivessem a comprar cavalos (Aluísio, 1990, p.18, grifo nosso). 
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Entendendo que o “discurso é historicamente possibilitado pela História, é a determinação histórica 

que possibilita a significação de enunciados” (Crosara, 2009, p.63), sabemos os que portugueses traziam, 

em navios negreiros, africanos para utilizar como mão de obra escrava, e que os comerciantes de escravos 

portugueses vendiam estes como mercadorias no Brasil. 

De acordo com Oliveira (2006), umas das justificativas para a escravização do negro baseiam-se 

em passagens bíblicas, uma vez que se estabeleceu uma relação dos africanos e descendentes com o mito 

de Cam. Isto é, existia uma crença que Cam era herdeiro legítimo de todas as mazelas da escravidão, pois 

foi o precursor da raça submissa de Canaã, expulsa do paraíso hebreu, por isso acreditavam que o negro 

era inferior. Essa crença não se devia à condição social, e sim devido a fisiologia de sua “raça”             

(Diniz, 2008).  

A venda de escravos nas ruas era fato comum naquela época e também tema de outras obras 

publicadas no período em análise, como a referência à Joaquim Manuel de Macedo na narrativa Simeão, o 

crioulo, inserido na obra As vítimas Algozes, em que temos a seguinte passagem: “A venda é o espelho que 

retrata ao vivo o rosto e o espírito da escravidão” (Macedo, 2010, p. 2). Cabe destacar que o negro foi 

representado na literatura de diferentes modos a partir da metade do século XIX, realçando uma série de 

estereótipos, como, por exemplo, quando, no ano de 1849, o próprio Macedo apresenta na peça O Cego o 

“mito” do escravo como ser fiel (Oliveira, 2006). 

Ao tomarmos o texto literário como uma instância de materialização de ideologias, procuramos 

compreender, nesse momento, como se articulam os discursos sobre a escravidão. Para tanto, entendemos 

que os sujeitos são interpelados pela ideologia, e essa interpelação consiste em fazer que cada indivíduo 

tenha a sensação que é dono da própria vontade (Brandão, 2004). Desse modo, ao proferir seu discurso, o 

sujeito ocupa de determinada forma um lugar em dado grupo ou classe social que o faz assumir com 

naturalidade certos comportamentos ou práticas sociais (Os corretores de escravos examinavam à plena luz 

do sol, os negros e moleques que ali estavam para ser vendidos; revistavam-lhes os dentes, os pés e as 

virilhas; faziam-lhes perguntas sobre perguntas...). 

Portanto, compreendemos que, quando se trata de significação, a linguagem não pode ser vista 

como um sistema fechado, “nela mesma por ela mesma”, mas como lugar em que a ideologia está 

materializada e determina os (efeitos) sentidos. Dessa forma, buscamos refletir como a ideologia se 

materializa na linguagem, visto que naquela época havia uma resistência (quando não um preconceito 

declarado) aos mulatos, como observado com regularidade no discurso de personagens que demonstram 

desconfiança com a chegada de Raimundo. Valendo-se do ditado “Quem quer vai e quem não quer 

manda”, o cônego Diogo mostra-se preocupado com o interesse da personagem em ir para o Maranhão. 

Logo, temos: 

(SD2) 

Ora o quê, homem de Deus! É só – ser padre! E no fim de contas estão se vendo, 
as duas por três superiores mais negros que as nossas cozinheiras! Então isto 
tem jeito?… O governo - E o cônego inchava as palavras – o governo devia tomar 
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uma medida séria a este respeito! Devia proibir aos cabras certos misteres! […] 
E mostrava a carta, esmurrando-a pode contar-se logo com um homem 
inteligente! Deviam ser burros! Burros! Que só prestassem mesmo para nos 
servir! Malditos! 

— Mas, compadre, você desta vez não tem razão… 

— Ora o quê, homem de Deus! Não diga asneiras! Pois você queria ver sua filha 
confessada, casada, por um negro? Você queria, seu Manuel, que a Dona Anica 
beijasse a mão de um filho da Domingas? Se você viesse a ter netos, queria que 
eles apanhassem palmatoadas de um professor mais negro que esta batina? Ora, 
seu compadre, você às vezes até me parece tolo! (Azevedo, 1990, p.31-32, grifo 
nosso). 

 

 Observamos que mesmo depois da abolição, o discurso de inferioridade ainda vigorava, uma vez 

que, paro o branco, o negro (ou mestiço) não eram referidos com o próprio nome, como também não 

podiam exercer determinados cargos na sociedade. Conforme Crosara (2009), o discurso ligado a 

operações constitui um recorte da realidade, assim, entendemos o discurso como resultado de uma 

estrutura ideológica afetada pelo exterior. Na SD2 percebemos que a concepção de mestiço, assim como o 

negro, deviam apenas servir os brancos. 

 Ao iniciar os primeiros gestos de leitura desse arquivo sobre a representação da sociedade do 

Maranhão na obra, colocamos em questão qual era o lugar que um mulato ocuparia em uma cidade, cuja 

elite era constituída, sobretudo, por imigrantes portugueses (ou brasileiros que se identificavam como 

pertencentes à antiga metrópole). 

 A partir da leitura das SD, colocamos em questão os efeitos de evidência produzidos, por exemplo, 

no ato da negação e substituição recorrente do nome do sujeito-personagem Raimundo por uma 

denominação que o aproxima da figura do negro escravo, o mulato, fato que determina, naquela sociedade, 

o apagamento de sua ascendência branca no processo de significação. Diante disso, observamos que os 

sentidos postos demonstram o funcionamento da opacidade produzida na língua, visto que, mesmo com a 

diferenciação que o termo “mulato” apresenta em relação ao termo “negro” naquela sociedade, Raimundo 

continua a ser associado à ideia de inferior, haja vista que, na narrativa, a relação entre branco e negro (ou 

mestiço) não foi alterada no imaginário social mesmo após o recente fim da escravidão no Brasil. 

 O discurso religioso na obra é explorado por intermédio da moral a partir da representação 

estereotípica do cônego Diogo: representante dos dogmas católicos, de um discurso institucional da Igreja 

daquela época, o cônego devia agir conforme os ensinamentos cristãos, porém, na obra, é retratado como 

manipulador, imoral. Algumas características acerca do discurso religioso produzem efeitos de sentido por 

meio do atravessamento da contradição em torno do julgamento moral observado nas práticas da 

sociedade maranhense no século XIX. Isto é, ocorria uma contradição em torno do discurso moralista: 

aquele que julga (e também condena) é também aquele que pratica (sem admitir) atos moralmente não 

aceitos pela doutrina da própria instituição. 
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 Por fim, é importante reforçar que um discurso produz sentido através da relação com outros 

discursos, pois remete sempre a ocorrências anteriores, por meio do interdiscurso ou memória discursiva 

(Courtine, 2009). Desse modo, compreendemos que os efeitos de sentido produzidos na/pela obra se 

legitimam em meio a um discurso patriarcal, neocolonial e racista, discursos esses que, de modos distintos, 

ainda vigoram na sociedade. 
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